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C a r I o s v .1.9 a n o s , veio t r a n s f e rido d e o u t r a e s c o 1 a
para o 2-A da EEPSG João XXIII» Isto ocorreu no final do mes de Abril
de 1986y dois meses depois que seus novos colegas haviam ■ começado a 
aprender a programar computadores usando a linguagem LOGO» Nao está 
e n c o n t r a n d o d i f i c u 1 d a d e s e m f a m i 1 i a r i zar •••• s e c o m a 1 i n g u a g e m y na v e r d a - 
d e y c o n s i d e r a ~ s e p r i v i 1 e g i a d o e m t e r p o s s i b i 1 i d a d e s d e a p r e n d e r e i n - 
cent ivar-se a partir de observações que faz do trabalho dos alunos 
mais adiantados»

Sobre as suas atividades de programação acha que o 
mais i mp or t ant e t em s i do o seu ap rove i t amen t o n os assun tos sobre os 
q u a i s t e m p r o g r a m a d o» S e g u n d o e 1 e, u m a p r o g r a m a ç ã o e x i g e o c: o n h e c i -- 
mento c omp 1e t o d aq u i1 o q u e se e s t á p r o g r a ma nd o»

"No computador, não dá para passar por cima de 
nada» Se a gente não sabe uma coisinha não consegue passar, para o 
computador, aquilo que a gente está querendo» Não dá p Yá deixar nada
para trás» Se deixa para trás qualquer coisa, pronto, já não funciona»
Se deixar alguma coisa que não aprendeu direito, você não vai saber 
u s a r o r a c i o c í n i o p a r a e n t r a r n o p r o g r a m a „"

Conti n uando, t enta 1emb rar c omo f o i q ue oc or r eram 
suas pr i me i r as exper i enc i as de pr ogr amação»

- "No começo, quando fui tentar fazer figuras geo- 
m é t r i c a s, 1 e m b r o q u e s e e u e s q u e c: i a a 1 g u m a c o i s i n h a j á n ã o d a v a c e r t o»
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Í^Se eu não lembrasse que a figura geométrica tinha uma regra para ser
UNICAMPfeita .. não conseguia fazer» Quando comecei a usar o REPITA tinha

que lembrar que as figuras tinham os ângulos internos, tinha que saber 
quanto valiam esses ângulos e coisas desse tipo."

E, ao explicar o que entendia por "regra"! 
"Regra..», eu nâo sei bem, sâo as regras da figura, 

as propriedades da figura, elas tem os ângulos internos, os externos»
0 quadrado tem quatro ângulos, etc»»» Toda figura tem suas regras, 
suas propriedades. Se você nâo sabe as regras nâo consegue fazer a f i •••• 
g u r a» á u m a p r o p r i e d a d e q u e s ô s e r v e p a r a e 1 a, c o n f o r m e a f i g u r a , é 
uma coisa d i f er ertt e»"

0 trabalho mencionado por Carlos é a construção de 
figuras geométricas» Inicial mente foi feito de uma forma total mente
1 i n e a r , o n d e e a d a c o m a n d o e r a c o 1 o c a d o s e q u e n c i a 1 m e n t e d e n t r o d o p r o •••• 
grama, mantendo-se um paralelismo quase perfeito com a execução do mes 
m o, a s s i m, p a r a c o n s t r u i r u m q u a d r a d o, o u u m t r i â n g u Io, o s p r o c e d i m e n
t o s d e C a r 1 o s e r a m s

AP QUADRADO
PARAFRENTE 30 PARADIREITA 90
PARAFRENTE 30 PARADIREITA 90
PARAFRENTE 30 PARADIREITA 90
PARAFRENTE 30 PARADIREITA 90

IM

AP TRIÂNGULO

PARAFRENTE 30 PARADIREITA 120



PARAFRENTE 30 PARADIREITA 1.2Q 
P A R A F R E N T E 3 0 P A R A DIR EIT A i 2 0 
FIM

Em seguida, ao conhecer o comando REPITA,. Carlos 
mo d i f i c a s ua for m a d e p ro gr a m ar , m od i f i c a nd o em c o ns e q u ê ncia s u a for ma 
d e p e n s a r s o b r e o p r o b 1 e m a d a c o n s t r u ç a o d e f i g u r a s, p o s s u e u m r e c u r s o 
para compactar o programa e não mais seguir comando a comando, passo a 
passo, aquilo que está construindo,, Seus programas, passam a tomar a 
s e g u i rvt e f o r m a s

AP QUADRADO
REPITA 4 i:PARAFRENTE 30 PARADIREITA 903 
FIM

AP TRIÂNGULO
REPITA 3 CPARAFRENTE 30 PARADIREITA .1.203 
FIM

á a partir do comando REPITA que suas "regras" re­
lativas às figuras geométricas passam a ter maior importância. Agora 
seu pensamento não segue a execução passo a passo do programa» Carlos 
deve, a partir das "regras" já conhecidas, pensar, propor e experimen- 
t a r e st r at é g i a s q u e soluc i onem se u s p r o b1e mas d e con s t r u ç ã o d e f i g u - 
i" a s,, C o m e ç a a p e n s a r e s t r a t e g i c a m e n t e a n t e s de inicia r s u a p r o g r a m a - 
ç: ã o» E s t e p e n s a r e s t r a t é g i c o d e s e n v o 1 v e - s e m ais ai n d a q u a n d o C a r 1 o s 
começa a utilizar variáveis em seus procedimentos!:

UNICAMP
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A diferença de se fazer um programa com varia-
UNICAMP

vel, e um sem variável,- é que o programa fica mais fácil e a gente 
apr ende ma i s „ Sem var i áve 1 , o pr ogr ama par a f azer uma f i gur a geomet r i -
ca é o maior sa cr i f i't:: i o.. A gente tem que dar uma série de comandos,
uma série de ordens, o programa compacto é mais fácil,, A gente também 
a c a b a c o p n h e c e n d o m e 1 h o r a q u i 1 o c o m q u e e s t á t r a b a 1 h a n d o n o p r o g r a m a 
quando usa variável., Quando eu náo usava variável, eu não precisava
s a b e r p e n s a r n o s á n g u 1 o s i n t e r n o s e e t e r n o s, p o r e >: e m p 1 o,. S ó m a n d a v a 
um comando direto e de cabeça eu fazia o resto» Com variável, a gente 
tem que usar o raciocínio, eu tinha que forcar mais meu raciocínio pa­
ra saber o que eu estava fazendo» Tem que ir imaginando uma coisa que 
não está na nossa frente, uma coisa imaginária» Sem a variável, eu ia 
fazendo e vendo» Com a variável eu fazia e náo via» Eu náo estava ven­
do, eu est ava deduz i ndo» Ass i m a gen t e apr ende ma i s por que t em que 
t r ab a 1 h ar com coisas i mag i n ár ias,/'

Trabalhar com variáveis num procedimento, significa 
ter i n <i meras p o s s i b i 1 i d a d e s d e e ec u c ão d e um p r oc ed i m en t o, c onfor me 
forem os diferentes valores assumidos pelos parâmetros de um programa,
ass i m, nos programas ant er i or es ter i amos ■»

AP QUADRADO sX

REPITA 4 CPARAFRENTE "X PARADIREITA 9<òl 
FIM

AP TRIÂNGULO sLADO
REPITA 3 CPARAFRENTE sLADO PARADIREITA Í203 
FIM
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N o s p r o g r a m a a c i m a, p a r a c a d a e x e c u ç a o é p o s s í v e 1 

determinar um valor diferente a ser assumido pelas variáveis X e LADO. 
P a r a c: a d a e x e e u ç á o ter i a m o s u m q uadra d o o u t r i a n g u 1 o de lados i g u a i s 
ao que tiver sido determinado para as variáveis X e LADO..

Quando Carlos refere-se ao fato de "forçar o ra-
c: i oc í n i o a partir do uso de variáveis», está referindo-se à necessidade
de conhecer as relações entre as coisas "lidadas" pelo programa em
realização., Por exemplo o programa FIGURA, que ele realizou para exe- 
c u' t a r q u a 1 q u e r f i g u r a, d e q u a 1 q u e r t a m a n h o d e 1 a d o , o n d e s e g a r a n t e 
q u e o p r o d u t o e n t r e o n ú m e r o d e v e z e s a s e r r e p et i d a a i n s t r u ç á o p r i n -- 
c i p a1 e o va1 or d o ã ng u1 o de g i r o d a t a r t a r u g a s e j a s e m p re 360, c ond i- 
ção necessária para que ela desenhe uma figura fechada, um triângulo, 
u m q u a d r a d o, u m h e x á g ono o u u m c í r culo, d a n d o u m a volta c o m p I e t a, d e
360 grauss

AP FIGURA SN sLADO
REPITA sN tPARAFRENTE sLADO PARADIREITA 360 / sNJ 
FIM

P o i'-1 a n t o, o " i m a g i n á r i o " d e C a r 1 o s é a c o n s t r u ç ã o
d e u m a e s t r a t é g i a a p a r t i r do c o n h e c i m e n to d a s r e 1 a ç o e s e n t r e as c o i
s a s e x i s t e n t e s n o p r o g r a m a.,

A o a f i i'- m a r q u e " a p r e n d e m o s m a i s q u a n do t r a b a 1 h a m o s
com o imaginário", perguntei a Carlos se esta seria a única condição 
para um bom aprendizado» A questão foi exatamente estas "Só trabalhan­
do com o imaginário é que se aprende mais?"



Acho que s i tn.. A gent e j oga urna sér i e de coisa
UNICAMP

na cabeça e vai trabalhando com aquilo, vai pensando além, nao está só 
P r e s o n a q u i 1 o q u e a gente p o d e v e r a 1 i . E d e pois, v o c e v é q u e e x e c u 
tando o programa, mesmo que seja um programa que trabalha com uma coi­
sa i m a g i n á r i a v o c e p o d e, a í, c h e g a r a o r e a 1 » I s s o é i m p o r t a n t e p o r q u e 
nem tudo que eu faço, que eu aprendo está no real, na vida real, na 
prática. Na Matemática, a partir de coisas imaginárias eu vou chegar 
na prática e do prático eu vou às coisas imaginárias./'

0 "imaginário" de Carlos é o seu próprio pensar, 
sua maneira de relacionar as coisas com que trabalha em seu programa. 
Ressalta-se aqui sua observaçào de que ao executar um programa, ou se­
ja ao ver o efeito de seu pensar, de suas estratégias, de suas pro- 
P o s t a s d e s o 1 u ç: á o, Ca r 1 o s p o d e " v e r " a q u i 1 o q u e a n t e r i o r m e n t e s ó podia 
" p e n s a r s o b r e ".. á s e u " i m a g i n á r i o " t r a n s f o r m a n d o - s e n o s e u " p r á tico 
resolvido", n o s e u c: o n h e c ido, n o s e u " r e a 1" „ iá i n t e r e s s a n t e ver a 
c o n t i n u a ç: á o d e s u a s o b s e r v a ç: õ e s, o n d e a p a r e c e a i d é i a d a n e c e s s i d a d e 
de uma contínua troca entre o "imaginário" e o "real".

Carlos está agora tentando, segundo suas palavras.
re 1 a c i ona r-s e m e1h or c om o v í d e o do c omp u t a d or „ Co nt i n u a d e s c o b r i nd o e 
a prend endo com c o1eg a s ma i s a d i a n t a d o s n a p r o g r a m a çá o c o m L 0G 0»

"Comecei a aprender com colegas, olhava, acompanha­
va, p e r g u n t a v a o q u e e 1 e s e s t a v a m f a z e n d o „ P o r e e m p 1 o, e u a g o r a q u e r o 
f a z e r c o mo a1gu ns d e1e s e st áo f a z end o, e u v i q u e e1es f a z em o próprio 
c o m p u t a dor p e d i r o s v a 1 8 r e s q u e a g e n t e q u e r „ Por e e m pio, e u q u e r o 
f a z e r u m p r o g r a m a q u e p e ç: a " Q u a 1 o c o m p r i m e n t o d o c a t e t o a d j a c e n t e ?
Aí, a g e n t e p o d e r e s p o n d e r „ D e p o i s e 1 e p e r g u n t a " (1 u a 1 oco m p r i m e n t o d o 
cateto oposto?" e só daí é que ele faz o cálculo e dá a resposta do
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o m p r i m e n t o da h i pot enusa „ Eu ainda coloco os valores a seco» Não sei

UNICAMP
fazer com que o programa faça a pergunta primeiro» Quero agora apren- 
der a me r e1 ac i onar com o video» Quero que o programa peça o va1 or 
a t r a v é s d o v í d e o« A s s i m n ã o a c o n t e c e d e v o c e c o n f u n d i r , d e v o c e n ã o 
saber que valor entra primeiro, de ficar lembrando toda hora qual o 
valor que deve entrar em seguida» Acho que já sei um pouco como fazer 
i sso„ agora vou t ent ar„"
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